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PROJETO: MJÓRIA DÁ EDUCÁÇO NO DF 

ENTVISTADO ALITÁ VIEIRA 

ENTREVISTJU)ORE:WANDA COZ-ETTI, JEANINA D21LHER E VERA CATALÜ 

DAT: 13.01.90 

INÍQIO 

PERG, ESTAMOS AQUI NA CASA DA PROFESSORA ALITÁ VIEIRi, PARA ENTRE - 
01 

VIST-L. PAR±, O PROJETO:. M6RIA DA EDUCAÇO NO DF, EU, VER 

LESSE. CTÁLO, PEDAGOGÁ,, PROFESSORA WANDA CO2ETTI, HISTORIADO 

RA E A PROFESSORA JEANINÁ DAHR,PROFESSOR1 DE ARTES E FOTÓ - 

G.RFA DO NOSSO PROJETO. 

ALITA, NÓS GOSTARÍAMOS QUE VOCk SE SENTiSSE INTEIRAMENTE 

VONTADi, ESSE ROTEIRO QUE EU TENHO NA MiO, 	 ROTEIRO 

DE PERGUNTAS E RSPOSTAS., MUITO MAIS PARA LEBRAR A NÓS i's 

MOS, VOLTA E MEIA, ÁLGÚM ASSUNTO QUE SEJA DO NOSO INTERESSE, 

QUE NO VENHA A SER TOCADO. (1 N C O M P L E. T O). 

E PÁRA O PROJETO, TODA A SUA VIDA NAS ESCOLAS, TRABALHANDO NA 

ELUCÁÇO AQUI Eii BRASÍLIA, O NOSSO INTERESSE . SE TORNAR 510-

NIFICA1IVO, PÁRA QUE. OUTRJ.S PESSOAS, POSTERIORMENTE, VENHAM OU 

VIR ESSA GRAVAÇO E VENH A SABER, OUTROS ASPECTOS DA HISTÓRIA 

DA EILJCÁÇO,. QUE ÀS. VEZES NO EST.O NOS DOCUMENTOS OFICIAIS , 

NO ? POR ISSO MESi!Q, ESSE NOSSO INTERES.SE. DE GRAVAR OS DE - 

20 i ENTOS.. 

ESTEJA VONTADE, COMECE A. CONTAR O MELHOR IOMENTO, POR QUE 

VEIO PARA BRASÍLIA E POR QUE A EDUCÀÇO. 

RESP. O porqua da minha vinda a Bras1ia, VOCS já viram num doeu --

mento aÍ da GASEB, que fez um relato entrevista com a 

entrevistadora Fany, que fez um levantamento do meu interesse 

pela vinda a Brasilia; eu só poderia repetir os fatos. 

pARO.:. A, PROFESSOR. ALITA VEIO DE ONDE? 

RESP.. Eu vim do Rio de Janeiro. Eu estava fazendo um estagio no CB-

PE - Centro de Pesquisas, mas era ftincionria do Paraná. Por 

motivo da permanncia do meu marido no Rio de Janeiro, eu fui 

fazer esse estio no CBPE e lá eu soube que havia um concur-

so, uma seieçao para vir,  para Brasilia. Como o meu marido d 

veria vir a Brasilia, eu comecei a me interessar pela nova  ca 

pital. 
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PERG. Eâ, QUE ANO FOI ISSO? 

RESP. Em 591  60,, início de 60. 

PEkG.. CERTO E CB.PE, O QUE QU 	ISSO? 

Ê 	Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais. um 	rgo do 

I.NEP, 

	

faz parte do 1inistrio da Educaçao. Lá eu encontrei 

com pessoas muito capacitadas, encontrei com o Professor An{-

sIo Teixeira, Professor Darcy Ribeiro, Professor Armando: ff11-

d.ebrand, trabalhei com a Professora Ely Caldeira, do Paraná e 

oomecei a me intere$sar po BrasÍlia. Assisti as palestras do 

ISEB sobre BrasIlia aÍ. me decidi, viria, para BrasSli.a de qual 

quer forma. 

PEPLG, 	ESSÀS PALESTi• 	FAZIÁii PARTE, DE UXi TRABÁLHO, J. PÁRA AS PES -. 

SOAS SE. INTERESSAREM, COMO Ê QUE k 1.550? 

exatamente ISSO. Um. trabalho db MEC,  do. MinistriLo da Edu-

caço, para poder arregimentar pessoas para BrasÍlia. Ento, 

cada palestra era de uma rea: professor Ernesto Silva, faÏa-

va sobre sade e e.ducaço; um outro professor falou sobre a 

quite.tura; Oscar Nlenieyer deu a apreeiaçao dele sobre.., ex - 

plicando: como seria a nova capital.. 

PEG.:. E. O PROFESSOR ANÍSIO TEIXEIR, TAMBÉM DEU... 

ESP. Nessas palestras no:. Eu assi.st.i diversas palestras d.o p'rofes 

sor AnÍsio Teixeira, exatamente no CBPE, que com o professor' 

Paulo: de Almeid.a Campos, que . o que me fez essa... eu mas - 

trei para vocas uma carta de agradecimento, dG meu interesse 

em arregimentar pessoas no Paran. Eu fui ao Parana e atravs 

do meu interesse, ns conseguimos arregirnentar algumas pes. - 

soas, qu.e vieram para Brasília. Entao, eu me sinto um 	pouco: 

responsvel de ter tra:jdo a.gumas... (ENTRE'!.: VRi.AS PES - 

SOAS. VI.12AIL DO PARANi.,, OS 60 DE  60.) - ...pessoas do Paran ; 
01 

exataxnentet 

PERG • : 	SE LEMBR' QUEk INFLUENCIOU QUE VOC22TROUXE. PARA BRÁSf - 

LIA? ALGUEL PARÀ o iAGIaTÉRIO.? 	 - 

RESP.. S.im. a professora Ivone, da Escola Parque, a. professora Odete, 

j falecida, também da Escola Parque. Veio comigo tambJL 	a 
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de amizade, vivi, grande conhec.imento profissional; a professo 

ra Helena Reis. Eu aprendi a pacincia, a dedicaço, a amor 

. criança num outra prisma, o amor criança numa dedicaço' 

total. Entao, eu me de.diquei, me dediquei totalmente à educa-

ço. Era um dos grandes cies do meu marido era..,. (RISC'S ) 

eu preferia a escola da que a casa, do que dona de casa. En -, 

tao, eu contra, balançava os problemas daqui de casa e: me dedi 

cava inteiramente à escola. Quando aqui cheguei, eu já fui 

convidada para direço de escola, por causa do meu currcu1o' 

e a minha experincia profissional. Eu conheci a professora ' 

Stela. Guimares, que a'... ela, com a professora Santa, conver ,  

sando comigo, acabaram me convidando... o professor Armando 

Hildebrand, me convidaram para dirigir a Escolinha na 108 

Inaugurada, me. escolheram. 

PER G.: FOI A PRIiiEIRA ESCOLA, NO ? 

RESP. N 	a 308 foi a primeira escola. Já existia a 308, que a pro 

fessora Steia era diretora. Enta, a 108 foi a primeira esco-

la depois da inauguraço, porque a 308 era antes. Ento.. (EN 

Ti'V, QUAL A O NOME DA ESCOLA?) - . . .108, chamavam, do IAPB, 

Escola da IAP; era s escola primaria. Na GASEB, que, era a 
1 1 

escola do ginsio. 

PJRG. ERA. C0NREC.ID4 COãOZ ESCO1Â DO IAPE, POR QUE, ERA PERTO? 

RESP. 	. Escola do IAPB, Escolinha do IAPB. No porque o IAPB, os 

func.ionrios todos do IPB, faziam, moravam... (.ENTR.EV.: NA - 

QUELES BLOCOS, NO ?) - ... naqueles blocos. (ENTREV.: ATEN 

DI.à MAI.S A ESSAS FAMÍLIAS.) - As famílias do IAPB..  Ento, cha 

mava escol inha 108 do IAPB. 

PERG. A QUADRA Ji. ESTAVA PRONTA? 

Já estava pronta (ENTREV.. A ESCOLA VEIO JUNTO COM A QUA - 

DRA.) - A escola já veio junto com a quadra. E. havria a escola 

da 206, qu.e a professora. Maria Meio tambm. &tG, ns fa - 

zíamos o grupo para integrar a Escola Parque. Era uma Escola 

Parque., para quatro Escolas Classe, mas como nao: estava pron-

ta a 106, nem a 307,  acharam por bem, apanhar os alunos da 

206.. 
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P&G. DVL, SjR 	ESC0Li PARQUE PARA. ÇjUA.TRO ESCOL' FICOU UA ES 

COLA. CLASSE E 5  DEIOIS QUE FOI CONSTRUÍDA. 4 0=tA,  ESCOLA? 

RESP.: Quatro escolas clas'e, s depois a 107 e daÍ que foi construí 

da a 107. 

Pii'G. N65 TEI.:S DUAS ESCOLAS PARQUES NA. ASA 5UL. 

RESP.. 	a daí foi mais tarde, foi bem mais tarde.. Na inau.guraço ' 

tinha Eso1a, Parque, em que a professora Stela era a dir 

tora. (ENTREJ. 	À. DA  508?) - Da 308V (ENTREV.  508 9 . 507.) - 

308'. e ela coordenava, nossos trabalhos dentro das Escolas cas 

se. Aí que eu aprendi muita, foi a minha rnestra. Fiz mais que 

cursc de pedagogi.a com a professora Steia (ff1505), 

PERG.L E A. PRO FES.SC.RA ANA. BERNARDES? 

Fj depois, porque depois que eu fui diretora da Escola 108 , 

eu fiz o concurso para diretora, parque aS 	fui convidada ; 

a 108 foi convite. Quando a professora Helena Reis veio para 

Brasília em 61, ela achou por bem, fazer um concurso de djre-

ço entre as professoras, para mandar para as outras escolas. 

Ent, sei ec..inava diretoras. E eu sempre fui assim, muito ca 

reta, achava que convite.., eu nunca gostei muito de convite' 

para cargos, eu achava que devia 	ser por méritos: voce n.o 

precisa, ja é. diretora da escoIa eu disse mas eu quero en-

trar no concurs:o: eu fuj até ama das tni.cas diretoras, cue 

era diretora, que entrou no concurso. Aí, puxa nao sei po 

qu.a, eu tirei o primeiro lugar no concurso. (ENTREV. NO SA- 

B. PORQUE) 	- 	No sei porqu. Eu fui indicada, ento, 

para a 114, parque a 114, era urna Escolinha nova do Banco do 

Brasil, feita por um auxiliar do Oscar Niemeyer, o W1lsn Raia 

Neto, um arquiteto que tinha assim, maito carinho pela escola 

114. Ele queria (INCOidPLETO) fazer da Escola 114, urna escoIt 

que el.e charnava "ODELO, mas nao era escola modelo, era es 

cola como outra,, todas as outras, mas queria que desse uma con 

tinuidade feliz para a escola, no ? urna boa continuidade.. A 

escolaL era linda, toda ajardinada, com espelha d'gua, com um 

mural tado. colorida. Os alunos mesmos..* voc... foi qu.e voc 

falou que os alunos tem saudade.s d. ternp.o que a escola era... 



(ENTREi.. 	PLiSiIJ TE Ub,1A LEBkÀ.NÇA "QONTINUÀÇO ILEGÍVEL" 

porque era muito bonita a escola. Ns recebíamos turistas do 

mundo inteiro, só para ver a arquitetura da escola. A escola 

era mesmo um primor e eu trabalhava mesmo muito para conser - 

var aquIlo. Trabalhei muï.to tempo ali, tanto é que eu recusei 

alguns convites para sair da escola e vir para o departament 

de amor que eu tinha pela escola, porque eu estawa, tinha ïni 

dada aquela escola. Fui convidada para ir para o. curso de di 

reçao,  e recuzei para poder ficar na esoIa. Um dia, a rofes 

cora Ana Bernardes me chamou para ser supervisora na sede e 

eu estava esperand.o ser introduzida no gabinete, quando encon 

trei a professora Stela e ela disse:: eu já sei o que voca es-

tá fa.endo aqui!. você vai ser convidada para um noVo cargo. Eu 

disse: mas eu no... elat no termine pense bem, porque de 

tanto Voce recusar, um dia no te chamam mais e você tem que 

crescer. Ela. foi uma professora maravilhosa. - Voca tem cue 

crescer, porque ns, na vida, ns nunca paramos; ns temos ' 

que estar constantemente eTfl eVoluço. Aquilo foi uma agua fria 

na minha fervura do O". Eu cheguei lá e. a profesora Ana 

Bernardes disse: eu tenho um cargo de supervisora e estava me 

lembrando de voc; para supervisionar escola. Voce teve expe 

rindia de direço de escola, você começou. em Brasília mais 

cedo. Lntao, ns querfamos sua coiaaraçao para orientar as 

outras diretoras. Aí quando eu lembrei de Stela, eu disse: es 

tou aqui 

?ERG,. EM UE ANO FOI ISSO? 

Foi em 65 foi em 65 1. aí, supervisionei escola de Taguatinga, 

escola de Sobradinho, de PlanaItina; no tinha Ceilndia na - 

quele tempo.. Agora, do IÁPI... (ENTREV. COMO S DAVA E;SA SU 

PRVISO?) - .. fls visitvamos as escolas, nont'warnos uma es-

peie de um questionrio, preenchÍamo:s e trazfarnas para di.scu 

tir; tra.iarnos na secretaria e discatiamos como e que estava 

sendo dirigida a escola, os problemas que tinham a escola e 

procurvamos resolver, ajudar a escola. Nossa orientaço er 

ajuda., era superviso mesmo, não e? ajuda técnica na qualidade do en-

sino (TOSSE) e na aguda administrativa também., porque nZo exis 

tiarn os complexos. Entao, eramas nos que iamos as escolas. 
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PEBG,:. A. LIGAÇ1O ERA FEITÁ ÂTRÃVS DA SUPERVItO? ERAM VL:Icys sup-
VISORES? 

RESP, Eia feita atraves da supervisao, varies supervisores, cada urna 

de urna área. Eu fui do Plano Piloto, depois passei para Tagua 

tinga, depois passei para Sobradinho. (ENTREV.: IEA GEOGRFI 

Cá.) - Área geogrfica; rural, fiz muita; adorava ir as esco-

las rurais, gostava demais das escolas rurai. As escol.as ru-

rais, eram exatamente as escolas que ns tínhamos no Paran , 

que chamavam: Escola Isolada, de uma professora com auatr 	' 

turmas. Ento, ns orie.ntvamos como e que elas deviam fazer. 

Fui at& paia o Vale d; Amanhecer, cheguei l., me lembro to bem , 

uuma ocasiao que cheguei lÇ tinham crianças presas no Vale d 

Amanhecer. Tinha 	cadeia de criança e eu fiz um ultimato 

Se continuar cadeia para criança, porque eu vou, voltar prxi-

ma semana; se exjstir c:ideia para criança, eu peço à secreta-

ria para fechar a escola. A criança, ia ficar de castigo, por-

cue lá eram, crianças semi-abandonadas; os pais... (ETREV.: UM 

ORYANATO.). - ...um orfanato e qualquer peraltice da criança, 

ia para a cadeia. Que loucura, no ? ento, (INAUDÏVEL) a su 

perviso fo.i lã e deu o ultimato a Dona Neiva,. no seis 

Neiva que chamava, no ? (EÍTí. TIA. NEIVA.) - Tia Neiva t 

(ENTREV.: A.H JÁ ERA ELA, NO .?) - Já era ela, mas, talve 

ela nem soubesse disso A coitada 	da profe.ssorinha, devia 

achar que estava faendo muito bern. Quando eu li l 	"CADEIA9  
1 	 f 

numa casinha, eu disser o que e que e isso ai? a criança que; 

fica muito levada vai para a cadeia. Ai eu disser vamos mudar 

isso ai, eu vou voltar proxirna semana e nao quero ver mais es 

sa casinhat vamos transformar isso em qualqae.r ativïdade a 

para as crianças,, fazer da cadeia urna oficina de artes, no 

? (Risos) uma escolinha de rntsica e nada meihr. Ento,, era 

essa a nossa superviso. Ns passvamos ento e dando estímu-

lo tambrn. Eu acho que a nossa maior finalidade... (ENTREV S  

NO EHA- 'UM A. LNSPEÇO, ItA- SUPERVIS.O?) - ...era estimular. 

PERG :. NO DV NENHUMA APARE.NCIA DE QUE CHEGOU FOL:ÍCIÁ 

RESP,; 	ao contrrio, o c,ontrrIo'* chegou para ajudar, chegou pa 

ra ajudar. 
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PER.G,: ERA EDUCACIONAL TAkBÉU,UJi SUPEHV.ISiO, UMA ORIENTAÇO TAMEM 

OU JL HAVIAM ORIENTADORES EDUCACIONAIS? 

RESP Havigm 

PERG.: ENTRO, A S.UPERVISO CUMPRIA Tu.:Do ISSO: ADMINISTRATIVA E (IN - 

COMPLETO) 

REP,. Cumpria tudo isso 	eie, estudando, Iend. Ns no tÍnhamos 

pedagagia, ns só tÍnhamos escola normal. voca vejam que. ní - 
vei de e:scola normal ns tÍnhamos,, um.. alto nível de escoila ' 

nornial, Eu tive uma escola de professores, que hoje eu consi-

diero e fia depois pedagogia. Meu CUrSO: de pedagogia foi assim, 

deste t.amanhinho, perto da minha Escola Normal. Minha escola 

normal foi maraviIhsa, foi maravilhosa, dava e dava assim, von 

tade do professor trabalhar. Ento, eu vejo hoje nossos pra-

fessores com grev(--s, com, problemas, financeiros, se bem que o 

mundo agora virou, naa ? ns temos outras dificuldades, mas 

ns tínhamos naueie tempo tambm. Eu passei... eu ganhava no 
1 	 - 	 - 

Parana, eu ganhava o tanto exato de pagar a minha p'ensaa. Nao 

me sobrava.,, parece que me. sobrava 5 cruzados, 2 dois cruza-

d'as, porque eu aprendia piano e nada mais. Ento, a nossa vi-

da tamba era apertada e longe de casa., morando numa outra ci 

dade, mas a fe que ns tínhamos na educaço, o que a escola 

normal nos esimulavà para trabalhar, a gente trabalhava f'• 

hz, porque se estava semeando, se estava fazenda alguma cci-

sa. Entao, ns tínhamoa multa mais elam, eu acho.., no que 

discutíamos. E a suparviso daquele tempo, era fazer isso.NOS 

nos reunÍamos, discutíamos, e olha., aquela escola está preci 

sando disso:, aquela professora está precisando disso 	aqui 

aquele diretora... (ENTR. QUAIS AS ESCOLAS QUE TINHM MAIS 

DIFILDDJ 	NSSA ÊCA?) - Olha, por incrível que pareça 

dificuldade Com o professor, eram as escolas da PI5no Pjlot. 

O Gama.,. s dejxe eu t.erminar. o Gama era ama grac.inha, 	as 

escohinhà.s do Gama. Planaltina, eu adorava supervisionar PIa-

naltina. O estímulo que existia... mas tudo e olha, gente, eu 

posso dizer para vocas, é a. diretora, e a chave mestra. A dl-

retora que ama a escola, a diretora que se preocupa com a 

criança. No meu tempo era criança, agora e adolescente., no ? 



a diretora çu.e ama a educaçao, a diretora faz um bom trabalho. 

PERG . PROFESSORÁ ALITA-, NESSE. TELPO D2 SUPERVISTO, EU ACREDITO QUE 

A S.14H0.RÁ PODE OBSERVAa À ,  CEADA.: EVASQ ESCOLAR., APROVEITA-

MiTO ESCOLAR; COMO ERA NESSE TELIPO O ÍNDICE DE. APROVAÇÃO, o 
fNDICE DE EVASO E O: APROVE.IPAiENT.O ESCOLAR? 

RESP, Sempre houve problema com a primeira srie. Ns sempre tive: 

rnos com a alfabetizaço muito boa. 	nossa dedicaço era 

realm.eate a primeira srie. Ns tínhamos muito carinho com a 

professora.. Aí que suxgiram os nossos projetos para a primei-

ra série. Quando a professora Ana Bernardes assumiu a direço 

pedagica da Fundaço Educacional e ela, eato, montou as das 

ses preliminares com, atendimento a aÏfabetiaçaot, preocupada' 

exatamente o& a reprovaço, com a grande, com a alta rerova 

ÇLO, porque no tinha as classes do pr-primri.o. 

PERG ,. NS ST.LiTES NO TINHAM O PR.-PRIMÁRIO, MAS AQUI NO PLANO P1 

LOTO TIiHA OS. JARDINS DE INFÂNCIA. 

RESP.- Prr-prini.rio? no tinha tinha os jardins de inincia ; tinha 

os: jardins de infancia... ((ENTREV.. A NÍVEl ESTADUAL OU PARTI 

QULÁR?) - ...no! escolas das quadras. Tanto e que faziam fi-

las, filas imensas para poder matricular matricular para ter 

as vagas. 

PERG.. E ESTUDAVA À. DIFERENÇA E. O APROVEITAMENTO? 

A 

RESP. Naal. era so da jardim de infanc:ia; o ambiente e outro. E do 

Plano Piloto, tem um. ambilente de pais de nível supe:riar, 	de 

pais que falam corretamente, de pais... ento, tem mais ate.n-

dimento. Ento, a primeira série no Piano Pilota, sempre 

foi... (ENTREV, QUE FICAVAM DOIS ELEMENTOS, NO ? A FORMA-

Ç2O CULUaL DOS PAIS, E TAMBÉM O FATO DA PRÉESCOLA.) - .. .dos 

pais e mais da pr-e.scoia. 

PERG. E POR QUE QUE Si' SABENDO DISSO, SE IMPLANTAVA A PRESCOLA LO 

GO NO PLANO PILOTO E NXO NAS CIDADE SATLITES? UMA POLfTI-

CA- EDUCACIONAL OU ADM INlSTRATIV.t? 

R.ESP. Naot é o problema todo.., foi o início de Brasília, nosepe.n 

sou exatamente em cidade salite. Se pensou... Brasília foi 

feita no Plano Piloto; as cidades satélites vieram depois com. 
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o pessoal chegando; e chega mais, chega mais. Eu acho que. at 

hoje, no parou de chegar gente, no parou de chegar. Quanto 

mais escolas, salas de aula se fazia nas cidades satélites 

mais precisava, porque era mais gente chegando. Erito,, foi uma 

adaptaçao que foi se fazendo. 

PERG • E AS VERBAS PARA A EDUCAÇO, TAMBIVi PASSARU1 A SER MENORES ? 

DAVA PARA, PERCEBER ILSSO, ESSA DIFERENÇA-, PORQUE A GENTE L MUI 

TO. E L LIVRO, (,UE COM O GOVERNO iILITAR, AS VERBAS ESCOLARES 

FORAM REDUZIDAS 

AESP.:. 	s o pensava mais... VOCe pensava mais em. sala  de aula. Exa- 

tamente reduz1u poroue se pensou mais em botar menino dentro 

da sala de aula. Ento, a qualidade teve um embate, porque vo 

c tinha que pr menino de 7  a 14. Voca no podia pensar 	em 

menos de 6. Se voca no tinha de. 7 a 14, que 	er que... 

TREV.:: ERA TAXA OBRIGATÓRIA..) - ...taxa obrigatcria. Ento 

tinha que. fazer sala de aula. E aí, continuava chegando gente, 

aumentando mais as cidades satlites doo que o Plano Piloto. 

Tanto é que pararam. os jardins de infncia * Os jardins de 

infncia que foram feitos, foram feitos muito, menos jardins 

de infncia, 

PERG.. E AS CIDADES SATÉLITES QUASE N TM JERDIM DE I.NFNCIA., NO 

RESP.. S tem as classes, no ? daí aproveitavam a prpria escola 

os prprias estabelecimentos escolares para fazer as das - 

ses... (ENTREV. DQ PiESCOLAR.) - ...do pra-escolart aí j 

modïficou, ja houve os complexos, aí ja houve gnadativame.nte' 

a qualidade, fi melhorando. Foram localizando o's problemas e 

sendo eles sanados. 

PERG • . SÓ TENTANDO SITUAR ISSO; PRIMIRO, EU GOSTARIA QUE VOCÊ RETO-

MÁSE UM POUCO UELA. i'COLINLL DA 108, QUE FOI A SUA PRIMEI-

RA. ÁtUI E GOMO ERAM AS TURMAS E O APROVEITAMENTO, A IDADE, A 

FAIXA ETARÁRIA Sr; ERA DE AO ORDO COM A TURMA, SE. ERA MUITO Di 

SENCONTRADO E AS. CLASSES. SOCiÃ.IS SE ERAM HOMOGENIAS, SE ERAM 

1ET.ENOGEN1AS, AM SUMA,. COMO ERA LS.S.O NA ESUOLIMiA? 

R.1W.L Quando ns chegamos aqui, a nossa clientela era de todos 	os 
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níveis, porque ns tínhamos funcionrios da eiara, funcion.-

rios do IAPB., de todos 05 níveis, nao é> netos d 

Oscar Ni.emeyer, faziam parte da nossa es]a, que era UUi dos nossos' 

alunos denfvel bom e tinham os fi1hs ds empregados (I1Co1V1PL.- 

TO). Ento o nÍvel era de todas as áreas. 

PERG, DOS CANTEIrOS DE OBRA TAÏBi? 

XEP.: Tudo, tudo'. de tudo'. nxs tínhamos, ns atendíamos tudo. Mora-

vam, tinham as moradias todas aqui. perto. Agora, as classes ' 
0 	 O 	 O 

eram organizadas por faixa etaria. Nos procuravamos localiar 

a faixa etria e dvamos o atendimento dentro da faixa etrja 

e traz.idos, porque nem currículo, os currícu.los as professo - 

ras traziam ainda dos Estados.. Ns ainda no tínhamos nem cur 

rículo. daqui. Ento, a 108 fez ama escola assim, toda experi-

mental, até que a Escola Parque começou a organizar, mais ou 

menos., a orientaço que ns samos ter. Aí que apareceu a ori&i 

tao educacional e orientaço pedaggica com. a professora He 

lena Reis... (ENTREV, &i QUE N0:?) - ...e.m sessenta e.... ah 

voca agora me pegou.. 62; 61, 62. 

PERG • QUER DIZER, A.T.Ê AQUELE 10i124T0 NXO TINHA U1iiÀ. LINRA CURRICULAR 

C0iUii 

REP. Na0, nao tinha'. 

PERG • E. O. T±iBAL.H0 DO PR0EESOR ANÍSIO TEIX.EIRA, CÜO... TODA visXo 
EDUC.CIO:NÂ.L DELE, C010 ISSO (;HEGAVaS NtS ESCOLAS? QUER DIZER, 

CHi.V DE U1iA- MÃNEIRÁ,, ALGUãA PROPESSORA PLICAV, OUTR 

NO A2LiCV4, C0iiO .L QUE ERA? 

RESP.; No ns apl1cvamos atrav,s da Escola Parque. (ENTREV. Só 

N ESCOLA PARQUE.) - Na Escola Parque'. a Escia Parque, 	nos 

orientava... (ENTREV.. EL GRADA DELAS.) - ...e depois, gera 

vam orientaço para todas as escolas que faziam parte. da Eso 

la Parque, porque ns traba1hvamos muito em conjunto; a Esc er  

la Classe dava as disciplinast portugus, matemtica, hist - 

ria, a4uelas disciplinas. E... (ENTREV.: O NOME AINDA ERA HIS 

T6iIA.) - ...'. ainda era histria, porque nag no tínhamos , 

ns no tínhamos ainda currículo feito. E na Escóla Parque. 

eles faziamt iniciaçao musical, faziam e.ducaçao física, 	que 
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chamava "Educaçao FSsica", faziam artes, ginstica... (ENTEV.: 

ERA o. DIA INTIRO QUi iLS F1CAVA! Li?) - ...era o dia in.t.ej-
ro no início, eram quatro horas de escola classe e. quatrs ho 

ras na... que e isso que o aluno (INQGPL.TO). O aluno fazia' 

integral, mas flS tivemos sri.os problemas COm. Os pais. Ha - 

viam pais que gostavam, porque entregavam.; a escola sendo fel 

ta de d3epsito. para alguns pais; e. para outros, a preocupaço 

era que eles ficavam muito pouco Com. os alunos, Com os filhos. 

Entao, hou.ve ate reciamaqao tambem; nao vou, citar o nome, mas 

uma alta funcionria af, a senhora de um alto funcionri•o do 

senado, que, me disse que no dia dos pais e no dia das mes , 

ela queria o filho com ela e no com a escola, porcue ns fa- 

iamos as festinhas no dia. Então, no sbado e no domingo, ai 

guris païs achavam, maravilhoso, sabe? inclusive,, livre, 	ComO 

ele.s chamavam, dos filhos no s.bada e; no domingo, quando 	ns 

fazíamos a festinha das com.emoraçes. Tentando, eu já faria 

um cu.rrfcu]jo moderno, dentro das atividades, um urríc,ulmls 

vivo, mais rico para a criança, mas, alguns pais nao gostavam, 

queriam tamb.m os filhos para eles nesse horrio:,. no e? (RI-

Sos) s vezes, problemas, ns tivemos:. Um, tive um prob:lema 

ser{ssim.o com um pai., que era ascensorIsta de um ministrio. 

E. ele chegou para mim. e dísse eu no quero minha filha junto 

com meninos 	eu quero minha filha.., eu vim para rasília ,, 

parque minha, filha estudava, no Rio, no sei aonde, numa clas-

se só feminina e a senhora tem que fazer uma escolinha aqui.., 

para lhe exigir que a senhora tem que faz'er na escola, uma 

classe só feminina e, eu era nova, no tinha ainda muito jei-

to de falar, ainda nao tinha aprendido com os mineiros e Cem 

os goianos o jogo de cintura (RISOS),, ainda era paranaense 

brava (RIaOa), paranaense o senhor vai me fazer um favor , 

quando: eu for ao seu xninistrio,. eu nao VOU mexer nos bo - 

tesinhos do seu ele-vadorZ aqui na escola, Quem mexe nas elas 

ses e monta as classes somos nos o senhor vai me dar um cre
1
- 

dito de confiança e vai deixar... 

• FINAL DA TRANS.CRIÇO DO LADO "A" DA FITA 1., Rt2.LffiENTE, A .JNTREVLSTA' 
COiíi A PRCFSSORA L1TA VIEIRiL 

BS.B / 20'. O3 , 9:2 

.TRANSCRIÇO FITA POR BEBTO ÀLVFS. 

(QNN 40  C.J "F" CS O;l -. CEIijNDIA / DF. - T±L. 376 4167 "recado") 


